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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

1.1. Cuidam os autos de solicitação dirigida a este Colegiado, por intermédio dos Órgãos competentes da Secretaria de Estado da Educação, pela Diretoria de Ensino da Região Leste 2, de Convalidação de Estudos realizados pelos alunos das seguintes escolas: EE Carlos Gomes, EE Deputado Pedro Geraldo Costa, EE Prof. Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, EE Eng° Hugo Takashashi, EE Ataulpho Alves, EE Soldado PM Eder Bernardes dos Santos, EE Heckel Tavares, EE Deputado João Dória, EE Francisco Parente, EE Prof; Pedro Moreira Matos, no período de 04-02-2002 a 11-02-2007, com professor não habilitado (fls. 63 a 64).

Em retrospecto, observa-se que Fábio Alexandre Sá, RG 28 158 961, passou a lecionar na EE Prof. Pedro Moreira Matos, em 04-02-2002, conforme Portaria de Admissão às fls. 09, não apresentando cópia do Diploma e Histórico Escolar. 

Em 18-12-2006, assinou uma declaração, desistindo de participar do processo de atribuições de aulas para o ano letivo de 2007.

Em janeiro de 2007, a Direção da unidade escolar, após receber denúncia anônima sobre a não habilitação de Fábio Alexandre Sá, solicitou à EE Dep. João Dória o seu prontuário, no que foi prontamente atendida. 

A partir da análise da documentação do prontuário constatou-se que somente havia cópia de um Histórico Escolar da Universidade do Oeste Paulista. 

Em 08-01-2007, foi encaminhado ofício à referida Universidade solicitando confirmação da validade do Histórico. Em 16-01-2007, a Unidade Escolar recebeu ofício da Universidade informando que o Sr. Fábio Alexandre Sá esteve matriculado no ano de 2000, mas foi considerado desistente e que o documento era falso.

A interrupção de exercício por motivo de dispensa,  deu - se a partir de 12-02-2007.

Em 21-05-2007, a DER/Leste 2 encaminhou o Processo à Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo – COGSP, para que a Consultoria Jurídica da Pasta analisasse e se manifestasse quanto à instauração de Procedimento de Invalidação de Ato Administrativo.

Em 05-10-2007, a Consultoria Jurídica emite Parecer propondo anulação da Portaria de Admissão de Fábio Alexandre Sá e o envio do Processo a este Colegiado para a convalidação dos atos escolares dos alunos no período.

A Portaria anulando a Portaria de Admissão foi publicada em DOE de 13-12-2008 (fls. 38).

Em prosseguimento, a COGSP encaminhou os autos a este Colegiado em 02-04-2009.

Constam dos autos os seguintes documentos:

- Boletim de Ocorrência emitido em 29-01-2007 pelo 63° Distrito Policial de Vila Jacuí – São Paulo/SP (fls. 42 a 44);
- Relação dos alunos que tiveram aulas com Fábio Alexandre Sá, RG 28 158 961, de 04-02-2002 a 11-02-2007.

1.2 APRECIAÇÃO

Diante dos fatos e documentos que constam nos autos, urge a Convalidação dos Estudos realizados pelos alunos relacionados nos autos nos termos da Indicação CEE nº 02/95, que professa ....” No caso de ensino, a autorização dá validade legal aos atos escolares”.

 “Assim, se o ensino se realiza a despeito da ausência dessa autorização, é evidente que a falta desse pressuposto determina a ineficácia do processo”.

(....)

“Para remover a ineficácia há de se considerar que o vício não deve ser identificado como de forma e sim de fundo.

‘No caso da convalidação de estudos, o ato escolar tem aparência de manifestação regular. O aluno pratica o ato na suposição de sua plena regularidade”.

(....).

“A convalidação de estudos refere – se a casos em que se apresenta vício extrínseco que compromete todo o processo de escolarização por ausência de pressuposto ou ato formal o que determina a ineficácia do processo e, portanto, não produz efeitos jurídicos.

‘Considera-se vício extrínseco a inexistência de ato que necessariamente deva anteceder o processo de ensino, tais como, o de autorização de funcionamento de escola, de curso ou de habilitação”.
Isto, posto, com base nos argumentos expostos extraídos da legislação que tutela o caso em pauta, em especial a Indicação CEE nº 02/95, cabe convalidar os estudos dos alunos das escolas abaixo mencionadas, nos respectivos anos letivos e níveis de ensino:

1) EE Carlos Gomes

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2003
	7° - E
	Fundamental
	40
	52-apenso

	2003
	2° - H
	Médio
	54
	53-apenso

	2003
	2° - I
	Médio
	52
	54-apenso

	2003
	2° - J
	Médio
	51
	55-apenso

	2003
	2° - L
	Médio
	52
	56-apenso

	2003
	3° - H
	Médio
	50
	57-apenso

	2003
	3° - I
	Médio
	51
	58-apenso

	2003
	3° - J
	Médio
	52
	59-apenso

	2003
	3° - L
	Médio
	50
	60-apenso

	2003
	3° - M
	Médio
	50
	61-apenso


2) EE Aurélio Buarque de Holanda Ferreira

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2003
	1° - A
	Médio
	48
	63-apenso

	2003
	1° - B
	Médio
	54
	64 e 65-apenso

	2003
	1° - C
	Médio
	51
	66 e 67-apenso

	2003
	1° - D
	Médio
	52
	68 e 69-apenso

	2003
	2° - A
	Médio
	50
	70 e 71-apenso

	2003
	2° - B
	Médio
	48
	72-apenso

	2003
	3° - A
	Médio
	39
	73-apenso

	2003
	3° - B
	Médio
	37
	74-apenso


3) EE Heckel Tavares

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2004
	1° - A
	Médio
	51
	77-apenso

	2004
	3° - A
	Médio
	41
	78-apenso

	2005
	1° - B
	Médio
	49
	79-apenso

	2005
	1° - A
	Médio
	52
	80-apenso


4) EE Soldado PM Eder Bernardes dos Santos

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2004
	1° - E
	Médio
	41
	82-apenso

	2004
	1° - G
	Médio
	45
	83-apenso


5) EE Professor Pedro Moreira Matos

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2006
	3° - A
	Médio
	47
	84-apenso

	2006
	3° - B
	Médio
	47
	85-apenso

	2006
	3° Termo - B
	EJA/Médio
	49
	86-apenso


6) EE Deputado Pedro Geraldo Costa

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2003
	2° - A
	Médio
	42
	87-apenso

	2003
	1° - A
	Médio
	51
	88-apenso


7) EE Francisco Parente

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2005
	1° - A
	Médio
	41
	90-apenso


8) EE Deputado João Dória

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2005
	2° - C
	Médio
	43
	93-apenso

	2005
	2° - G
	Médio
	45
	94-apenso

	2005
	2° - F
	Médio
	45
	95-apenso

	2005
	2° - E
	Médio
	43
	96-apenso

	2005
	2° - D
	Médio
	44
	97-apenso

	2005
	3° - C
	Médio
	42
	98-apenso

	2005
	3° - D
	Médio
	42
	99-apenso

	2005
	3° - E
	Médio
	41
	101-apenso

	2005
	3° - G
	Médio
	41
	102-apenso

	2005
	3° - F
	Médio
	41
	103-apenso


9) EE Ataulpho Alves

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2000
	3° - F
	Médio
	38
	107-apenso

	2001
	1° - A
	Médio
	55
	108-apenso

	2001
	1° - B
	Médio
	55
	109-apenso

	2001
	1° - C
	Médio
	55
	110-apenso

	2001
	1° - D
	Médio
	55
	111-apenso

	2001
	1° - E
	Médio
	55
	112-apenso

	2001
	1° - F
	Médio
	54
	113-apenso

	2001
	1° - G
	Médio
	55
	114-apenso

	2001
	2° - F
	Médio
	44
	115-apenso

	2001
	3° - A
	Médio
	45
	116-apenso

	2002
	7° - B
	Fundamental
	43
	117-apenso

	2002
	7° - C
	Fundamental
	43
	119-apenso

	2002
	7° - D
	Fundamental
	43
	120-apenso

	2002
	7° - E
	Fundamental
	42
	121-apenso

	2002
	1° - N
	Médio
	50
	122-apenso

	2002
	2° - D
	Médio
	42
	123-apenso

	2002
	2° - E
	Médio
	38
	125-apenso

	2002
	2° - F
	Médio
	43
	126-apenso

	2002
	3° - A
	Médio
	44
	127-apenso

	2002
	3° - B
	Médio
	41
	128-apenso

	2002
	3° - C
	Médio
	42
	129-apenso

	2002
	3° - D
	Médio
	39
	130-apenso

	2002
	3° - I
	Médio
	42
	131-apenso


10) EE Eng° Hugo Takahashi

	Ano letivo
	Série
	Ensino
	N° alunos
	Fls.

	2003
	1° - A
	Médio
	55
	139-apenso

	2004
	1° - B
	Médio
	52
	141-apenso

	2005
	1° - C
	Médio
	50
	142-apenso


2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, nos termos deste Parecer:

2.1 consideram-se convalidados os estudos dos alunos das escolas EE Carlos Gomes, EE Deputado Pedro Geraldo Costa, EE Prof. Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, EE Eng° Hugo Takashashi, EE Ataulpho Alves, EE Soldado PM Eder Bernardes dos Santos, EE Heckel Tavares, EE Deputado João Dória, EE Francisco Parente, EE Prof. Pedro Moreira Matos, no período de 04-02-2002 a 11-02-2007;

2.2 encaminhe-se cópia deste Parecer às citadas Escolas, à Diretoria de Ensino da Região Leste 2 e à Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana de São Paulo – COGSP.

São Paulo, 06 de outubro de 2009.

a) Consª Ana Luisa Restani

                Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Fernando Leme do Prado, Francisco José Carbonari, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar, Sergio Tiezzi Júnior e Suely Alves Maia.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 02 de dezembro de 2009.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de dezembro de 2009.

HUBERT ALQUERES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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